
PROGRAMA DE DISCIPLINA  

DOUTORADO 

 

LINHA DE PESQUISA: LITERATURA, HISTÓRIA E CULTURA 

DISCIPLINA: Literatura, História e Memória 

TÍTULO DO CURSO:  FORMAS DO (AUTO)BIOGRÁFICO 

DOCENTE RESPONSÁVEL:  EURÍDICE FIGUEIREDO E LÍVIA REIS 

DIA/HORÁRIO:  SEXTA- FEIRA, 14 ÀS 18 H  

 

EMENTA 

O curso visa a debater as várias formas das escritas de si na contemporaneidade, considerando 

o hibridismo dos gêneros. Dentre as formas a serem estudadas destacamos o ensaio 

autobiográfico, o relato de infância, a autoficção, o romance-reportagem, a biografia e 

escritor. Em torno de cada obra analisada nós propomos uma constelação de obras afins. 

Biografia de escritor: A irmã menor: retrato de Silvina Ocampo 

Ensaio autobiográfico: Michel de Montaigne, Jorge Luis Borges, Djaimilia Pereira de 

Almeida, Adriana Lisboa 

Relato de infância: A casa dos coelhos: a criança e os pais militantes na Argentina 

O coração que chora e que ri: a criança frente aos problemas que envolvem classe social e 

raça, colônia (Guadalupe) e metrópole (França). 

Autoficção/livro reportagem/crime do passado: Um crime bárbaro e Garotas mortas. 

Autoficção/relato autobiográfico/morte do pai (mãe ou irmão): O lugar e As pequenas 

chances 

Outras leituras sugeridas: Diário de luto, Dia um, Lili,  

,  



PROGRAMA 

Corpus literário (os/as alunos/as podem escolher a parte do corpus a ser estudado): 

Relatos/romances 

ALCOBA, Laura. A casa dos coelhos. Tradução de Natália Bravo. Rio de Janeiro, 2022. 

ALMADA, Selva. Garotas mortas. Tradução de Sérgio Molina. São Paulo:Todavia, 2018. 

BARTHES, Roland. Diário de luto. Tradução de Leyla Perrone-Moisés.  São Paulo:Martins Fontes, 

2011. 

CAMELO, Thiago. Dia um. São Paulo:Companhia das Letras, 2022. 

CONDÉ, Maryse. O coração que chora e que ri; contos verdadeiros da minha infância. Tradução de 

Heloísa Moreira. Rio de Janeiro:Bazar do tempo, 2022. 

ENRIQUEZ, Mariana. A irmã menor: retrato de Silvina Ocampo. Tradução de Mariana Sanchez. 

Belo Horizonte:Relicário, 2022. 

ERNAUX, Annie. O lugar. Tradução de Marília Garcia. Fósforo, 2021. 

JAFFE, Noemi. Lili, novela de um luto. São Paulo:Companhia das Letras, 2021. 

MAGRI, Ieda. Um crime bárbaro. Belo Horizonte:Autêntica Contemporânea, 2022. 

TIMERMAN, Natália. As pequenas chances. São Paulo:Todavia, 2023. 

Ensaios autobiográficos sugeridos 

ALMEIDA, Djaimilia Pereira de. O que é ser uma escritora negra, de acordo comigo; ensaios. São 

Paulo:Todavia, 2023. 

BORGES, Jorge Luis. Ensaio autobiográfico (1899-1970) com Norman Thomas di Giovanni. 

Tradução de Maria Carolina de Araujo e Jorge Schwsrtz.  São Paulo:Companhia das Letras, 2009. 

CHARBEL, Felipe. Formas de falar de si. Serrote 43. São Paulo:IMS, março 2023. p. 50-67 

LISBOA, Adriana. Todo o tempo que existe. Belo Horizonte:Relicário, 2022. 

MONTAIGNE, Michel de. Os ensaios, uma seleção. Organização de M.A.Screech. Tradução e notas 

de Rosa Freire d’Aguiar. São Paulo:Companhia das Letras, 2010.  

SILVA, Evandro Cruz, LOPES, Talles. Eu, minhas convicções e um moleque preto com arma na 

mão. Serrote 44. IMS, p. 4-17. 
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